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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Apesar dos avanços, a educação 
pública brasileira enfrenta há muito tempo, 
grandes dificuldades e no período da pandemia 
do novo coronavírus (COVID-19), ficou ainda 
mais evidente a necessidade de investimentos 
na educação das escolas públicas brasileiras, 
de suporte técnico-pedagógico às estruturas 
físicas e tecnológicas. Com isto, este relato de 
experiência e pesquisa bibliográfica objetivou 
apresentar os desdobramentos da educação 
básica pública no período da pandemia do 
novo coronavírus (COVID-19) no município de 
Bom Jesus da Lapa-BA, a partir de relato de 
experiência e reflexões. Em que foi possível, 

reforçar a importância da educação de qualidade 
para todos, especialmente para a classe 
trabalhadora, durante e após a pandemia. 
Concluindo que a situação da pandemia 
tem mostrado a precariedade, histórica, no 
atendimento a categoria dos trabalhadores e 
o governo deve atender ás reivindicações e 
construírem metas e ações durante e depois a 
pandemia, que viabilizem o Conhecimento, a 
Tecnologia e Cultura para todos. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Básica. Ensino 
Público. COVID-19. Reflexões. Relatos. 

RESUMEN: A pesar de los avances, la educación 
pública brasileña ha enfrentado grandes 
dificultades durante mucho tiempo y durante 
el período pandémico del nuevo coronavirus 
(COVID-19), la necesidad de inversiones en la 
educación de las escuelas públicas brasileñas, 
el apoyo técnico-pedagógico para estructuras 
físicas y tecnológicas. Con esto, este informe 
de experiencia e investigación bibliográfica 
tuvo como objetivo presentar los desarrollos 
de la educación básica pública en el período 
pandémico del nuevo coronavirus (COVID-19) 
en el municipio de Bom Jesus da Lapa-
BA, basado en un informe de experiencia y 
reflexiones. En ese sentido, fue posible reforzar 
la importancia de una educación de calidad 
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para todos, especialmente para la clase trabajadora, durante y después de la pandemia. 
Concluyendo que la situación de la pandemia ha demostrado la precariedad histórica en la 
asistencia a la categoría de trabajadores y el gobierno debe atender las demandas y construir 
objetivos y acciones durante y después de la pandemia, que hacen que el Conocimiento, la 
Tecnología y la Cultura sean factibles para todos.
PALABRAS CLAVE: Educación básica. Educacion publica. COVID-19. Reflexiones. 
Informes. 

1 |  INTRODUÇÃO

Apesar dos avanços, a educação pública brasileira enfrenta há muito tempo, uma 
grande dificuldade na continuidade de políticas públicas, programas e projetos que 
poderiam alavancar a educação no país.

Diante destas lacunas, no período da pandemia do novo coronavírus (COVID-19), 
ficou ainda mais evidente a necessidade de investimentos na educação das escolas 
públicas brasileiras, de suporte técnico-pedagógico às estruturas físicas e tecnológicas.

Assim, escancarando para toda a sociedade a precariedade e descaso para as 
classes menos favorecidas, pois estas, compõe em grande maioria, o público atendido 
nas unidades de ensino público do país. 

Apesar disto, foram elaborados novos planos e propostas de ensino, para o 
enfrentamento desta pandemia, momento delicado em que perpassa o planeta, em que 
o processo de ensino-aprendizagem não parou. Entretanto, segregou o acesso, pois há 
uma discrepância social, que precisa ser levada em consideração, pois a educação é 
direito de todos e nenhuma família deverá ficar desassistida. 

Mediante a isto, este artigo, objetiva apresentar os desdobramentos da educação 
básica pública no período da pandemia do novo coronavírus (COVID-19) no município de 
Bom Jesus da Lapa-BA, a partir de relato de experiência e reflexões de obras bibliográficas. 

2 |  METODOLOGIA 

Este é um relato de experiência na educação básica pública do município de Bom 
Jesus da Lapa – BA no período da pandemia do novo coronavírus (COVID-19) e pesquisa 
de revisão bibliográfica. 

3 |  RELATOS E DISCUSSÕES

O ano de 2020 está sendo marcado pela pandemia do novo coronavírus, conhecido 
também como COVID-19, descoberto no final do ano de 2019, este vírus tem infectado 
muitos humanos e provocado grandes números de óbitos. No final de maio deste ano, 
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o Brasil é o segundo país do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos, no número de 
mortes decorrentes deste vírus.

Vale ressaltar que, o coronavírus existe e infecta muitas pessoas há muito tempo, 
pois há diferentes tipos de vírus dentro desta família, estudos levantados por Macedo et 
al (2020), revela dois tipos comuns de vírus que infectam humanos “229E e OC49, ambos 
causam um resfriado comum, podendo, eventualmente, causar doença respiratória baixa” 
(p. 2). Também há registros de contágios em animais, “desde a peritonite infecciosa felina, 
a primeira das doenças causadas por coronavírus a ser descrita já em 1912. Foi apenas 
em 1937 que o primeiro coronavírus foi isolado, de galinhas” (MACEDO et al, 2020, p.2).

Estudos, revelam que este vírus sofre mutações, razão pela qual surgiu o novo 
coronavírus, sendo reconhecida como pandemia contemporânea, em que as nações 
travam uma nova luta de combate e controle deste vírus. Haja vista que:

O COVID-19, veio para expor que existe sim uma globalização do vírus e que ainda 
dá tempo das nações igual ao Brasil repensar as políticas públicas na saúde para não 
extermínio da sua minoria. Trata-se, portanto, de uma necessidade premeditada, não de 
uma fantasia ou fetiche governamental (MACEDO et al, 2020, p.3).

Com isto, deixando escancarado para a população brasileira os investimentos 
precários no campo da saúde, quiçá em Educação, em um país em que há grandes taxas 
de juros e recolhimentos, com grande potência para ser considerado país de primeiro 
mundo, mas que não possui suporte mais amplo de atendimento para a população.

A partir disto, considerando a crise em saúde pública em que perpassa o mundo, 
consequentemente o Brasil, em que o Ministério da Saúde, recomenda medidas preventivas 
como higiene (lavagem de mãos com água e sabão, utilizar lenços descartáveis, cobrir 
boca e nariz ao tossir e espirrar) isolamento social e quarentena, como uma ferramentas 
indispensáveis para a minimização do contágio (BRASIL, 2020). 

Diante disto, alguns serviços públicos e atividades essenciais foram consideradas 
indispensáveis ao atendimento da população durante a pandemia, podendo destacar 
assistência à saúde (médico e hospitalares), assistência social e atendimento à população 
em estado de vulnerabilidade, atividades de segurança pública e privada, dentre outros 
(BRASIL, 2020), com isto, algumas atividades presenciais foram suspensas, como é o 
caso da Educação. 

Para a Educação, houve a flexibilização da carga horária de duzentas horas 
letivas, em caráter excepcional enquanto durar a pandemia, devendo seguir critérios e 
recomendações autorizados pela Medida Provisória 934. Ressaltando a Educação Básica 
“as 800 horas da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio poderão ser 
distribuídas em um período diferente aos 200 dias letivos. A carga horária é definida pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação” (GOVERNO DO BRASIL, 2020).

Neste sentido, cada estado e município organizaram estratégias de oferta de 
ensino e aprendizagem, para viabilizar o acesso a conteúdos curriculares, no período 
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de pandemia. Valendo destacar o estado da Bahia, que considerando o Comunicado do 
Conselho Nacional de Educação, Decretos de Lei nº 1.044 e a Lei de Diretrizes e Bases, 
orienta para:

O atendimento aos estudantes com tarefas, ações e atividades curriculares nos seus 
domicílios, como compensação da ausência às aulas, desde que esse ato tenha 
gerenciamento técnico-pedagógico e cônsono com as condições das unidades escolares 
[...] determina que no ensino fundamental as atividades regidas pelos princípios da 
educação a distância sejam utilizadas como complementação da aprendizagem ou 
aplicadas em situações emergenciais, sublinhada a regularidade da oferta no modelo 
de ensino presencial (CCE BAHIA, 2020, p. 1). 

Mediante ao exposto, o município de Bom Jesus da Lapa-BA, após debates e 
avaliações da equipe técnica, coordenações e setores da Secretaria Municipal de Educação 
optou como metodologia para o enfrentamento dos desafios pedagógicos durante a 
pandemia, o estudo dirigido, que segundo Libâneo (1994) consiste em sistematizar e 
organizar de forma criativa e independente o conhecimento, desenvolvendo habilidades 
de forma livre por meios próprios. 

Preocupados com os estudantes, especialmente da classe trabalhadora, o 
município, que caminha para a estruturas da Pedagogia Histórico-Crítica, organizou as 
entregas destas atividades em dois modelos, os alunos que residem na zona urbana, um 
representante da família retira as atividades na escola em que o discente está matriculado, 
uma semana ou duas semanas depois, este representante leva de volta as atividades, 
que serão encaminhadas aos professores para a correção. No período em que estão em 
casa, os alunos terão acompanhamento via aplicativo de celular com as professoras. 

A outra alternativa foi dada ao alunos do campo/zona rural, em que a representante 
da escola, no ônibus escolar, entrega de porta em porta as atividades, na semana seguinte, 
ao entregar as novas atividades, já são recolhidas as atividades anteriores para correção 
dos docentes, isto nas comunidades mais distantes da escola, pois as famílias que moram 
nas proximidades levam as atividades diretamente na escola.  

Vale lembrar que, os horários são agendados e a equipe escolar toma as medidas 
de prevenção orientadas pelo ministério da Saúde, orientando aos representantes das 
famílias quanto ao uso de máscara, higienização das mãos e o distanciamento entre as 
pessoas. Além disto, as atividades antes de serem entregues aos docentes, ficam 48 
(quarenta e oito horas) na escola sem que ninguém faça contato. 

Estas medidas, foram realizadas no ensino fundamental I e II da rede municipal de 
educação, já na educação infantil, foram elaborados roteiros de atividades lúdicas, por 
docentes, sob orientação da coordenação pedagógica e encaminhadas para os alunos, 
conforme a proposta do ensino fundamental I e II. Estas atividades basearam-se em 
jogos e brincadeiras sem materiais e com materiais de baixo custo, que possivelmente 
as famílias tenham em casa, dando alternativas de substituição por recursos alternativos. 

Tais propostas, devem ser planejadas sob a perspectiva da Pedagogia Histórico-
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Crítica, pois é um desafio que tem que garantir, em caráter remoto, um trabalho com a rede, 
por meio dos profissionais das escolas, que os educandos não fiquem à deriva em relação 
ao conhecimento científico, em que em tempos adversos “é possível encarar a escola 
como uma realidade histórica, isto é, suscetível de ser transformada intencionalmente 
pela ação humana” (SAVIANI, 2001, p. 30). 

Vale ressaltar que, há uma luta histórica entre classes na sociedade e a escola pública 
não pode se abster em propor educação de qualidade, assim, Araújo e Almeida (2010) 
afirmam que o as ações e orientações do Estado interferem diretamente nas instituições 
de ensino, de diversas maneiras, do quantitativo de dias letivos às metodologias que 
acontecem dentro das salas de aula, alertam para que os docentes analisem criticamente 
e participem ativamente da construções das políticas públicas, afim de adotarem posturas 
que consigam compreender e intervir diante deste cenário.

Com isto, possibilitando refletir sobre a necessidade de construção de espaços de 
escuta em diferentes tipos de comissões que represente a classe docente em eventos e 
ambientes de formulação de leis/parâmetros e currículos que norteiam a educação básica 
pública, durante e depois da pandemia. 

Além disto, que estejam pautados em linhas filosóficas que subsidiem a práxis e 
atendam aos interesses e necessidades da comunidade escolar, pois não basta seguir 
padrões, por muitas vezes preestabelecidos, é preciso pensar em como as intervenções 
poderão suprir os anseios das comunidades atendidas, especialmente às classes menos 
favorecidas economicamente, que diante da realidade brasileira, é o público que está 
presente nas escolas públicas de educação básica.

Diante do mencionado, destaca-se a Teoria com enfoque marxista, que alerta a 
sociedade sobre o Enfoque que o Estado possui em representar os interesses da classe 
social dominante, que está imbuído historicamente na educação, contrapondo o enfoque 
liberal de Estado, que baseia-se na interpretação da burguesia e no capitalismo (ARAÚJO; 
ALMEIDA, 2010).

Pois vale refletir sobre as diferentes realidades existentes, de como estas famílias 
irão desenvolver as atividades propostas e se irão desenvolve-las, pois muitas são as 
circunstâncias, especialmente economicamente em que há famílias que perderam 
sua fonte de renda, por conta do isolamento social e até mesmo famílias que poderão 
perder algum membro para o COVID-19, pois já há casos registrados no município de 
contaminados e a saúde pública é precária, a exemplo disto é a falta de leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). 

Haja vista que existe também as dificuldades docentes e reinventar novas práxis, 
especialmente no uso e acesso a tecnologias, pois encontra-se na Rede professores que 
não possuem computadores e internet em casa, e ainda, alguns docentes que não sabem 
utilizar estes recursos, o que requer uma atenção especial dos gestores das escolas 
e da Secretaria Municipal de Educação. Valendo destacar, que estes também estão 
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suscetíveis à contaminação bem como de seus familiares, em que suas rotinas também 
foram alteradas e que vale pensar sobre a saúde mental destes trabalhadores. 

Para que assim, a rede escolar seja ativa e não neutralizando-se diante das lutas 
cotidianas travadas pela sociedade civil e o Estado, é preciso posicionar-se e a favor das 
mudanças que dificultam a efetividade da justiça social e a minimização, ou quem sabe 
ainda, a extinção das desigualdades sociais. Sobretudo, é preciso conhecer as entranhas 
na qual perpassou e perpassa a educação do país. 

Com isto, percebe-se que as políticas públicas precisam construir medidas que 
fortaleçam um currículo capaz de cumprir emergencialmente as metas construídas 
coletivamente em prol do desenvolvimento da educação pública de qualidade no país, 
pois a pandemia irá passar - a ciência a credito nisto. E o que preocupa é como estarão os 
diferentes grupos sociais pós pandemia e de como o governo se posicionará especialmente 
diante das classes menos favorecidas:

É necessário mais que declarar Estado mínimo, é necessário repensar as ações de 
Esgotamentos Sanitários nessas áreas subalternizadas; Abastecimento de água como 
condição mínima a todos os cidadãos; Acesso à educação gratuita, pública e de 
qualidade; políticas de promoção saúde públicas. Pois, é nas instituições públicas e 
nas universidades que se produz mais de 90% da ciência no Brasil. Por fim, já se sabe 
que caminhos se levam a política de estado no Brasil, que por via pensa no capital 
como única saída, sucateando os direitos e conquistas dos cidadãos, trabalhadores e 
trabalhadoras que estão nas favelas, periferias e guetos. O que deve ainda ser seguido 
é a quarentena, como prevenção social para não alcançar as situações supra (MACÊDO 
et al, 2020, p. 9).

Refletindo sobre a educação, Libâneo (2016) levanta o questionamento sobre a 
serventia das escolas destinadas ao pobre, podendo revelar que existem desacordos 
entre os grupos sociais (pesquisadores, servidores, militantes, etc.) nas respostas a tal 
questionamento, presumindo que diante disto, há a repercussão em distintos significados 
que colaboram para a debilidade das políticas públicas para a escola. 

Apontando assim, para uma desordem que assola o ponto de partida para a educação 
de qualidade, havendo explicitamente o interesse do Estado em manter-se muitas vezes 
neutro e assim tornando-se excludente.

Outro fator que vai na contramão do avanço da educação, é a fragmentação e 
descontinuidade de políticas nos âmbitos educacionais, recorrente de trocas de governos, 
que provoca a desarticulação dos entes federados e subsequente a desorganização das 
práticas em educação (OLIVEIRA, 2011). 

Uma outra consequência preocupante é a ineficiência e lentidão no cumprimento de 
metas definidas coletivamente, que muitos países do Mercosul já conseguiram resolver e 
minimizar, em que o Brasil ainda não conseguiu cumprir, podendo destacar o analfabetismo 
de muitos brasileiros, em destaque os mais pobres:

A distância entre pobres e ricos em nosso país permanece abismal, comparando-
se com países como Haiti e Tailândia. Essas desigualdades se refletem diretamente na 
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educação. Apesar dos avanços obtidos nos últimos anos, a população brasileira permanece 
vergonhosamente pouco escolarizada (OLIVEIRA, 2011, p. 333).  

Ou seja, país com potencial para desenvolver-se no que diz respeito à educação, não 
consegue manter-se contínuo no projeto de avanço desta ferramenta de transformação 
social, o que pode prever um intuito de projeto de crise advindo de uma herança histórica. 

Isto fica claro ao observar os investimentos financeiros na educação que se quer dão 
conta de suprir às obrigações básicas. Demandando, assim, que encontrem mecanismos 
de “redistribuição econômica que permitam corrigir as desigualdades contrastantes entre 
estados, regiões e municípios do país” (OLIVEIRA, 2011, P. 335). 

4 |  CONCLUSÕES

Concluindo assim, que há uma complexidade que vai para além da prática do dia-dia 
do chão da sala de aula, há uma dimensão e uma construção histórica de uma educação 
permeada de intenções e interferências de uma classe dominante perversa, que precisa 
ser analisada criticamente e cotidianamente. Cabendo aos profissionais “de ponta” 
resistir, persistir e acreditar que enquanto agente de transformação social, tem em mãos 
a possibilidade de conhecer e mediar informações, que cabe a todos terem acesso seja 
lá qual for a área de conhecimento. 

Se os filhos da classe burguesa tem acesso a espaços, a recursos tecnológicos, 
assim, deve-se ser dado a mesma possibilidades aos filhos da classe trabalhadora 
também, para isto necessita-se de políticas públicas consistentes e efetivas. E inclusive a 
oferta de conteúdos que devam estar articulados com estudos epistemológicos. 

A situação da pandemia tem mostrado a precariedade no atendimento a categoria 
dos trabalhadores e o governo deve atender ás reivindicações e construírem metas e 
ações durante e depois a pandemia que viabilizem o Conhecimento, a Tecnologia e 
Cultura para todos. 
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